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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo, reúne neste 
volume dezenove artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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A PASSAGEM ADOLESCENTE EM D.W. WINNICOTT

Érika Maria Foresti Pinto
Curso de Pós-Graduação, Instituto Brasileiro 

de Psicanálise Winnicottiana - IBPW
Poços de Caldas, MG

RESUMO: O presente artigo analisa o fenômeno 
da Adolescência na perspectiva teórica de 
D.W. Winnicott enfatizando a fenomenologia 
comportamental, social e psíquica desta 
etapa necessária e socialmente relevante do 
amadurecimento humano. A experiência plena da 
passagem adolescente, com as contradições e 
desafios inerentes a ela, produz efeitos benéficos 
na saúde emocional do sujeito e favorece a 
maturidade pessoal e social do indivíduo como 
membro da sociedade na modernidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescência, Winnicott, 
saúde psíquica, teoria do amadurecimento. 

 

INTRODUÇÃO
A opção por discorrer sobre a 

adolescência, sob a ótica de Winnicott, se deu 
na perspectiva de compreender, com mais 
profundidade, essa etapa do processo de 
amadurecimento que, mesmo em condições 
de normalidade e saúde, muito se assemelha a 
um conjunto de sintomas da patologia. Por isso, 
talvez, essa curiosidade acerca de um período 
em que tantas surpresas se dão, e tanto está em 
jogo na vida de um jovem e de sua família.  Não 

é por acaso que a adolescência é apelidada de 
“aborrecência” pelos pais e parentes que tanto 
a temem, dada a sua semelhança a uma doença 
psíquica.

Em termos de localização na teoria do 
amadurecimento, a adolescência é uma fase 
do processo de amadurecimento individual 
localizada, cronologicamente após a latência, 
no estágio denominado por Winnicott de 
independência relativa. Seu início se dá com 
o aparecimento das mudanças hormonais e 
fisiológicas nos corpos infantis denominada 
puberdade. 

A fase de independência relativa é 
um processo que, se decorrido de forma 
saudável e com um apoio ambiental facilitador, 
possibilita ao Self, já constituído como uma 
unidade, experimentar as relações triangulares 
e a ambivalência próprias da fase edípica. 
Atravessada a fase de turbulências edípicas, a 
criança conquista a capacidade de se identificar 
com ambos os pais, socializa entre seus pares, 
vivencia seu mundo interno através de sonhos 
e brincadeiras. A latência é uma espécie 
de descanso dos impulsos, onde o ego se 
concentra em suas experiências e fantasias de 
seu mundo interno, assim como processos de 
aprendizagem e socialização com seus pares. 
O Self não está submetido às fortes pressões 
instintuais, que predominaram na fase edípica 
e que retornarão, com toda força, na fase 
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seguinte: a puberdade e adolescência.  
Na ótica winnicottiana, uma total independência em relação ao ambiente é uma 

utopia teórica adoecida, pois o cerne de seu pensamento nos conduz a existência de uma 
relação entre o self e seu ambiente, que vai se ampliando à medida em que abarca as 
diversas pessoas e   grupamentos que o processo de socialização permite ao indivíduo. 
Desse modo, a socialização primária acontece, geralmente, no ambiente familiar, ou no 
núcleo da sociedade, e vai se ampliando para o entorno, família ampliada, vizinhança e 
creches, vida escolar, laboral, social e cultural do indivíduo.  

Ao expor o seu conceito de indivíduo saudável, Winnicott deixa claro que o lugar 
ocupado por uma sociedade e seus consequentes relacionamentos constitui um parâmetro 
importante na definição e avaliação de um indivíduo, neste caso, em relação à sua sanidade 
ou saúde psíquica, conforme afirma: 

Espero não indiciar no erro de pensar que se pode avaliar um homem ou uma 
mulher sem levar com conta seu lugar na sociedade. A maturidade individual 
implica movimento em direção à independência, mas não existe essa coisa 
chamada “independência”. Seria nocivo para a saúde o fato de um indivíduo 
ficar isolado a ponto de se sentir independente e invulnerável. Se essa pessoa 
está viva, sem dúvida há dependência! (Winnicott, 1967/1999, pag. 3)

Com essa afirmação, ele enfatiza que o indivíduo saudável, durante toda a sua 
experiência de vida, estará em contato e interação com seu ambiente, de formas diferentes 
em termos de qualidade e quantidade, de acordo com as conquistas maturacionais que 
adquiriu ao longo da vida. O resultado de sua interação com o ambiente constitui a sua 
contribuição pessoal para essa sociedade. E evidencia que a saúde social depende da 
saúde individual pois a sociedade, em sua visão, é constituída pelo somatório dos indivíduos 
que a compõem.  

Por saúde mental, formulou a tese que “saúde significa uma maturidade relativa à 
idade do indivíduo” (Winnicott, 1967/1999, p. 3). A sua teoria considerou tanto os elementos 
da psicanálise tradicional, à exemplos dos os impulsos do id ou dos instintos, quanto os 
elementos da psicologia do eu, como o processo de amadurecimento das capacidades 
do eu, tecendo considerações abrangentes e existenciais sobre as características da 
personalidade saudável, tais como a criatividade, a espontaneidade, a capacidade para 
ter e manter a confiança e a confiabilidade assim como a riqueza da realidade psíquica 
pessoal.  

Para explorar as definições e contribuições de Winnicott sobre a puberdade e 
adolescência, relacionando suas características e fenomenologia ao conceito de saúde 
para esse autor, percorreremos seus artigos específicos sobre o assunto, ressaltando suas 
principais proposições acerta do tema. 
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PUBERDADE E ADOLESCÊNCIA 
Por adolescência, Winnicott entende o período no processo de amadurecimento 

humano cuja tarefa consiste em tornar-se uma pessoa adulta, conquistando a maturidade 
emocional. Embora a puberdade seja marcada por crescimento físico e evidentes mudanças 
corporais e fisiológicas, a tarefa mais penosa e desafiadora para o Self é atravessar, sem 
maiores danos, a turbulência psíquica dessa fase, o que torna a linha delimitadora da 
saúde psíquica da patologia muito tênue e difusa, pois navegar nesse mar tormentoso 
significa reviver e ressignificar as primitivas etapas do desenvolvimento infantil.

“O adolescente é essencialmente um isolado. É a partir de uma posição de 
isolamento que ele se lança no que pode resultar em relações”. (Winnicott, 1984/1999, p. 
165). Ao mencionar o isolamento característico do comportamento adolescente, Winnicott 
nos remete as experiências da etapa do desenvolvimento emocional primitivo, tais como a 
conquista da personificação, o alojamento da psique no corpo, a ilusão e o contato com a 
realidade externa, a integração do self, afirmando que o adolescente repete essas batalhas 
primevas. A relação com a realidade é ensaiada no mundo subjetivo, nas fantasias e 
devaneios realizados em meio a solidão e impulsos agressivos serão novamente necessários 
à destruição dos objetos subjetivos e acesso a interação com o mundo externo. O corpo 
adolescente está em crescimento e mutação, solicitando a atualização do assentamento da 
psique no corpo e os impulsos sexuais e instintuais são elementos que solicitam integração 
ao Self. E integração também implica em busca de ser, se sentir real e vivo. 

Para compreender as especificidades dessa etapa do amadurecimento, Winnicott 
elenca algumas características dos adolescentes em várias de suas comunicações 
direcionadas à pais, professores, profissionais de saúde e direito, buscando proporcionar 
entendimento e sensibilização do público acerca das prioridades e necessidades dos 
jovens a caminho da independência, contudo, ainda imaturos: 

A necessidade de evitar a falsa solução; A necessidade de sentir-se real, ou 
de tolerar a absoluta falta de sentimento; A necessidade de ser rebelde num 
contexto que, confiadamente, acolha também a dependência; A necessidade 
de aguilhoar repetidamente a sociedade de modo que o antagonismo desta 
faça-se manifesto, e possa ser rebatido por um contra argumento. (Winnicott, 
1965/2005, pp. 123 e 124) 

E prossegue enfatizando que os adolescentes estão, prioritariamente, em busca 
de se sentirem reais, encontrar um lugar expressando sua rebeldia ao questionarem os 
valores e conceitos familiares e sociais. Dessa forma, se permitem abandonar e destruir 
suas crenças e fantasias infantis por meio de antagonismos e confrontos em busca de 
experiências e situações que permitam a construção de novos sentidos que sustentem e 
confiram realidade a uma nova posição subjetiva, familiar e social.  

Existe uma significativa alteração no status social e familiar de uma criança se 
comparada ao adolescente e este ao adulto. O adolescente fica situado em uma zona 
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intermediária, em um espaço de indeterminação, no limbo onde habita a vacuidade de suas 
identificações e de seus significados, enquanto Self.  Não é mais uma criança e tampouco 
um adulto, ainda imaturo necessitando do amor, apoio e moldura familiar e ambiental. A 
dependência do ambiente é uma realidade e a maturidade, ainda, um horizonte possível, 
mas indeterminado, o que lança o adolescente em um estado de confusão e dúvida, que 
pode ser entendido como sintoma de um adoecimento psíquico. (Winnicott, 1967/1999, p. 
6)

A PASSAGEM ADOLESCENTE, ADOECIMENTO OU SAÚDE PSÍQUICA?
Com a finalidade de esclarecer a natureza dos processos psíquicos que estão 

envolvidos na adolescência, Winnicott estabelece a sua relação com os primitivos processos 
envolvidos nas etapas de dependência que acompanham a integração do Self e envolvem 
impulsos motores e vitais e posteriormente, agressivos e destrutivos. Para que novas 
experiências e significados sejam encontrados e criados espontaneamente, de maneira 
saudável, torna-se necessário que ocorra uma morte em fantasia, conforme ilustrado por 
Winnicott, ao comparar as ideias adolescentes com as da infância:

Se, na fantasia do crescimento primitivo estiver contida a morte, então, na 
adolescência, ver-se-á contido o assassinato. Mesmo quando o crescimento, 
no período de puberdade, progride sem maiores crises, é possível que nos 
defrontemos com seguidos problemas de manejo, porque crescer significa 
ocupar o lugar do genitor.  E realmente o é. Na fantasia inconsciente, crescer 
é, inerentemente, um ato agressivo. E a criança agora já não é pequena. 
(Winnicott, 1971/1975, p. 195) 

Os sentidos do self, as fantasias e identificações construídas na infância, estão 
sendo destruídas e sobre suas cinzas pairam as fantasias, sentimentos e vivências de 
assassinato, morte, solidão, culpa e depressão. As primordiais do conjunto mãe/bebe, que 
são revisitadas, retornando sob nova roupagem e contemplando novos e imprevisíveis 
riscos dada a independência física do adolescente.  

Na fantasia inconsciente total, própria do crescimento na puberdade e na 
adolescência, há a morte de alguém. Muita coisa pode ser manejada através 
da brincadeira e dos deslocamentos, e com base nas identificações cruzadas, 
mas, na psicoterapia do adolescente individual (e falo como psicoterapeuta), 
encontrar-se-á a morte e triunfo pessoal como algo inerente ao processo de 
maturação e à aquisição do status social. (Winnicott, 1971/1975 p. 196)

 E prossegue sua fala, abordando as dificuldades inerentes a esse processo para o 
adolescente sua família e a sociedade em geral: 

Isso se torna bastante difícil para pais, mestres ou tutores, e difícil também 
para os próprios adolescentes, individualmente, que chegam timidamente 
ao assassinato e ao triunfo, próprios da maturação neste estágio decisivo. O 
tema inconsciente pode tornar-se manifesto como experiência de um impulso 
suicida ou como suicídio real. (Winnicott, 1971/1975 p. 196)
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Para ilustrar esse  moderno ritual de passagem adolescente, Winnicott utiliza a 
imagem de um jogo infantil “Eu sou o Rei do Castelo”. Essa é uma brincadeira infantil 
comum na Inglaterra quando a criança se afirma como um eu em relação aos seus 
companheiros de brincadeira afirmando ser o “rei” e os outros amigos são os “patifes 
sujos”. Na adolescência esse jogo transforma-se em uma situação de vida e morte, quando 
a tarefa do crescimento emocional individual implica em afirmar-se como um self ou um 
eu, estabelecendo sua identidade pessoal em detrimento de tudo o que não é o eu, que 
passa a ser excluído do eu, em um jogo mortal que constitui a motivação inconsciente 
da adolescência: abandonar a infância e tornar-se um adulto. E o que é tornar-se adulto, 
adentrar a maturidade?  São questões que abarcam uma infinidade de temas que serão 
abordados e questionados na passagem adolescente: a vivência de solidão e as tentativas 
de socialização; o desinvestimento das figuras paternas como modelos amorosos de 
idealização e introjeção; a introdução da sexualidade explicita na vida subjetiva e real, que 
o leva para fora dos limites de sua casa e família; o questionamento das regras e normas 
socialmente aceita; a experimentação; e o uso da violência, da confrontação e da assunção 
de riscos e de situações reais.

Ao questionar-se sobre quem se é e qual é o valor e o sentido da vida, o adolescente 
coloca em cheque todo o arranjo pessoal, familiar e social que o rodeia e sustenta, 
provocando um mal-estar em seu entorno. Winnicott sugere, no artigo acima citado, que 
cabe aos pais e responsáveis pelo adolescente a tarefa de não se alterar e sobreviver 
ilesos, de forma íntegra e madura, a essa passagem, se abstendo de utilizar subterfúgios 
tais como retaliações vingativas, atitudes violentas, falsos moralismos e sentimentalismos 
na tentativa de ignorar e até mesmo reprimir as dolorosas, porém necessárias, experiências 
e questionamentos do adolescente. A fuga para soluções fáceis, sejam pessoais, familiares 
ou sociais privará a situação de sua plena riqueza, acrescenta. 

Winnicott reconhece ser este um tópico difícil de ser abordado socialmente, dada a 
imaturidade de indivíduos e de parcelas da sociedade, despreparados para conviver e se 
relacionar com os adolescentes, também imaturos, envolvido sem atividades experimentais 
como o brincar espontâneo, os sonhos e devaneios, as visões e planos para o mundo, na 
livre experimentação e no impulso criativo. Em suas palavras, 

A imaturidade é um elemento essencial da saúde na adolescência. Só há uma 
cura para a imaturidade, e esta é a passagem do tempo, e o crescimento em 
maturidade que o tempo pode trazer. (Winnicott, 1971/1975, p. 198)

As falsas soluções oferecidas para aplacar e suprimir os sintomas da adolescência 
implicam em uma recusa em reconhecer e conter em si (indivíduos e sociedades) as 
ambivalências e paradoxos inerentes a vida, seja ela pessoal, familiar ou em sociedade. 
Sendo imaturos e repletos de idealismos, cabe aos adolescentes destruir, deprimir, 
polarizar e transgredir, criar e recriar as normas e formas sociais, desconsiderando as 
limitações da realidade e desconhecendo todo o estofo cultural que as antecede, até que 
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adquiram a capacidade de percepção da realidade e das suas possibilidades de criação e 
conciliação. Cabe aos amadurecidos permitir, confrontar, conter e integrar a adolescência 
e suas contribuições aos processos da dinâmica pessoal e social. Entretanto, sociedades, 
grupos ou pessoas que foram privadas, por questões pessoais ou sociais, de vivenciar a 
fase da adolescência tendem, por imaturidade, a recusar aos jovens a oportunidade de 
experimentá-la em toda a sua plenitude e riqueza, negando a si mesmos e à sociedade em 
geral, a oportunidade de se ressignificar e aprender com os adolescentes.

CONCLUSÃO
Essas considerações de Winnicott evidenciam que suas concepções não 

comportam uma visão estanque e abstrata de saúde e amadurecimento psicoemocional, 
desconsiderando as configurações políticas, econômicas, sociais e culturais do ambiente, 
ou seja, a sociedade na qual o indivíduo habita e ocupa um lugar social.  São esses 
os elementos facilitadores, ou não, de sua interação ou, em suas próprias palavras, o 
suprimento ambiental de que o indivíduo dispõe para crescer e amadurecer.

Outro fator a ser considerado na sua análise é a maturidade relativa ao tempo   
cronológico do sujeito, ou seja, a idade de vida somática e psíquica na qual ele se encontra, 
com os recursos e vivências que lhe possam possibilitadas por seu ambiente interno e 
externo. Nessa perspectiva, os fatores históricos, etários, hereditários, psicogênicos e 
psíquicos e ambientais são considerados e analisados como elementos constituintes da 
saúde individual.

A saúde psíquica não é simplesmente a presença ou ausência de doenças, distúrbios 
ou sintomas, o que constitui uma visão grosseira do processo de amadurecimento humano. 
A saúde plena pressupõe uma convivência equilibrada de impulsos individuais, ou do si 
mesmo, com uma identificação moderada com a sociedade. A importância do self deve ser 
mantida, ou seja, o indivíduo está livre para viver a sua própria vida, se sentir real, capaz de 
assumir suas responsabilidades e escolhas. Uma perfeita adaptação às regras sociais, em 
detrimento do self, não deve ser considerado saudável, embora possa significar uma fórmula 
de sucesso social. Um indivíduo bem adaptado à vida social não necessariamente emergiu 
da dependência para a autonomia, podendo estar vivendo uma vida irreal, composta de 
atuações e ideais externos a si mesmo, carente de espontaneidade e criatividade, uma 
mera repetição de ideias e comportamentos estabelecidos.    

Situada e sitiada no intervalo entre dois status sociais, a adolescência é a metáfora 
cultural moderna dos ritos de passagem dos jovens ao se tornarem adultos, nas sociedades 
frias e estruturalmente determinadas. É constituída de violência, solidão, provas de coragem 
e habilidades que credenciam o jovem para o ingresso no mundo adulto, conforme relatam 
os antropólogos. É o roteiro constituinte do mito do herói moderno (e a genialidade de 
Winnicott soube bem estabelecer a analogia) quando nos alerta sobre os prejuízos em se 



 
A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo Capítulo 1 7

tentar oferecer saídas fáceis, rápidas demais, na tentativa pragmática de encontrar uma 
solução mágica para o problema da “adolescência”, sob pena de sonegarmos aos jovens 
a rica, sofrida e divertida experiência de vivenciar plenamente essa etapa do processo de 
amadurecimento, expressa em sua enigmática afirmação de que:

O triunfo pertence a essa consecução da maturidade através do processo 
de crescimento, não à falta maturidade baseada na fácil personificação 
do adulto. Fatos terríveis estão encerrados nessa afirmação. (Winnicott, 
1971/1975, p. 198) 
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